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ENTRE A PAREDE E A ESPADA
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EstOU vendo as cousas pretas. . . pretissimas. . . Parece-me que calcei uma bota difficil de
Penna: — 11 um

descalçar !...

queixar d^mím^Dwaué'"n!_, V,_7 Síf* _. 
**" Penn<V QuCm "â° P°de COm ° tempo nâo inventa mydas ! Vocô nio se Pode

CamD.sta ^r?r consegui ml ÍL qU6m Semei°-U °S VentOS : é a na^° inteira ^ nâo -««ta, não quer o compadrel_ampista_ .. For conseguinte, é pensar noutro, si nao quizer colher tempestades !
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Ulha *£ * "•" d'elle.! P*reCe qUe ChUpOU lim3° azedo ou en?utiu esPada- ¦ • Bem f-itol Não
candc em secco ^ 

° Camp,Sta nao ia la das Pernas- ¦ ¦ A&ora * «ngulir a opinião do turuna e licar mas-


